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A CAPES tem por fim a promo-

ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer-
sitário e à melhoria, em qualidade 

e quantidade, do quadro de pro-
fissionais de nível superior do País. 

Instituto de Puericultura da U .B . 
(Texto na página 6) 
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MISSÃO DA CAPES NA EUROPA 

Como já noticiamos, em princípios do ano corrente o Prof. Rubens Ma-
ciel, Chefe do Programa Universitário da CAPES, e o Dr. Rudolph Atcon, 
assistente do mesmo programa, visitarem as universidades oficiais do Brasil, 
discutindo com os reitores, conselhos universitários e diretores dos institutos 
um plano de auxílio da CAPES ao desenvolvimento das universidades bra-
sileiras. 

Como um dos aspectos dêsse plano, que envolve também aproveitamento 
de professôres nacionais e concessão de bôlsas, foi destacada a necessidade 
de contratar professôres e técnicos estrangeiros para auxiliar o desenvol-
vimento de alguns aspectos da pesquisa e do ensino em nosso meio. 

Dando cumprimento a essa etapa do programa, em meiados de março 
p.p. os referidos técnicos partiram para a Europa, numa viagem que durou 
vários meses e na qual visitaram oito países, em cada um dos quais esta-
belecerem contacto com as entidades governamentais ligadas aos problemas 
do ensino e da pesquisa, com diversas instituições de caráter cultural e cien-
tífico e com muitos professôres e homens de ciência. 

Iniciando a viagem por Portugal, a missão da CAPES visitou naquele 
país, além do Ministério da Educação Nacional, o Instituto para a Alta 
Cultura, que centraliza ali tudo que se refere a intercâmbio universitário e 
bôlsas de estudo, a Faculdade de Medicina, a Faculdade de Ciências Econô-
micas, o Laboratório Nacional de Engenharia Civil, o Instituto Superior de 
Ciências Econômicas e Financeiras, a Estação Agronômica Nacional (loca-
lizada em Sacavém), o Instituto Nacional de Oncologia, o Instituto Superior 
Técnico, o Hospital Escolar (em construção) e o Hospital Santa Marta, em 
Lisboa. Em Coimbra, foram visitadas as distintas Faculdades que compõem 
a Universidade e o Hospital anexo à Faculdade de Medicina. 

Universidades 

Suíças 

"GENÈVE" 



Universidades 

Holandesas 

"LEIDEN" 

Como resultado dessa visita, foi feita a articulação com o Instituto para 
a Alta Cultura e a Direção do Ensino Superior no que diz respeito ao in-
tercâmbio de professôres entre o Brasil e Portugal e um estudo da organi-
zação geral do serviço de bôlsas naquele país e da possibilidade de colaboração 
das autoridades universitárias portuguêsas no tocante à localização, em 
Portugal, de bolsistas brasileiros. 

Em França, a missão brasileira estêve, durante todo o tempo de sua 
permanência, .em estreito contacto com a Direção das Relações Culturais do 
Ministério das Relações Exteriores daquele país. Foram estabelecidos con-
tactos com o Ministério da Educação, através da Direção de Ensino Superior, 
e com o Centro Nacional para a Pesquisa Científica. Além dêsses orgastismos 
oficiais, foram visitados a Reitoria da Universidade de Paris, diversas Fa-
culdades, o Instituto de Estudos Políticos, a Escola Nacional de Adminis-
tração, vários laboratórios da .Sorbonne e professôres de diferentes e,spe-
cionalidades. Durante essas visitas, conseguiu a missão da CAPES estabelecer 
relações cordiais e mais efetivas da Campanha com os organismos oficiais 
dos ministérios das Relações Estrangeiras e da Educação, Universidade de 
Paris e Centro Nacional para a Pesquisa Científica. 

Ao mesmo tempo que se desenrolavam êsses entendimentos com as au-
toridades educacionais e diplomáticas francesas, aproveitando a circuns-
tância de ser em Paris a sede da UNESCO, foram estabelecidos contactos 
com êsse organismo internacional, por intermédio da delegação brasileira 
junto à UNESCO, chefiada pelo Prof. Paulo Carneiro, a cuja dedicação 
insxcedível, bem como de seus auxiliares, muito deve o êxito da missão. Os 
excelentes serviços da UNESCO procuraram cooperar para o êxito dd mis-
são brasileira, destacando-se o serviço de intercâmbio de pessoas, sob a 
direção de Mr. William Carter e que tem como Diretor Técnico o Prof. Jan 
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Belehradek. Ésse Serviço dispõe de muito bem organizado fichário, onde 
estão relacionados várias centenas de professôres que, em 'diferentes países 
membros da UNESCO, estão dispostos a aceitar contratos para exercício 
em países estrangeiros. Os serviços dêsse Departamento da UNESCO foram 
colocados à disposição da missão brasileira, e os Srs. Carter e Belehradek, 
acompanhados de seus auxiliares, realizaram várias reuniões com os mem-
bros da nossa delegação, discutindo todos os aspectos do problema de con-
trato de professôres estrangeiros e também o de concessão de bôlsas para 
brasileiros no estrangeiro. 

Passando à Bélgica, nossa missão tomou contacto com o Fundo Na-
cional para a Pesquisa Científica, cujo Secretário Geral teve oportunidade 
de discutir com o Chefe da missão os primeiros passos para o intercâmbio 
de técnicos entre a CAPES e aquela organização. Na Bélgica foram visita-
dos organizações médicas e alguns professôres das Universidades de Bruxelas 
e Louvain. 

Penetrando na Alemanha, a missão brasileira dirigiu-se a Bonn, sede 
do govêrno federal da Alemanha Ocidental. Lá entrou em contacto com a 
Deutscher Akademischer Austauschdienst, onde foi recebida por assistentes 
do seu diretor, Prof. Klauser, e com o Deutsche Forschungsgemeinschaft, 
cujo secretário geral, Sr. Hocker, em muito auxiliou o desenvolvimento do 
trabalho. A seguir, foi realizado um circuito pelos principais centros univer-
sitários alemães, começando por Heidelberg, onde foram visitados institutos 
de Fisiologia, de Anatomia, de Química, e eséabelecido contacto com várias 
organizações profissionais no campo das ciências básicas, e continuando por 
Freiburg, Frankfurt, Mwrburg, Hannover e Hamburg, em cada uma das 
quais foram entrevistados professôres e cientistas, e visitadas diversas ins-
tituições universitárias. 

Universidades Francesas 
"LA SORBONNE" 



Universidades Inglêsas 

"LONDOY" 

CASA DA CULTURA FRANCESA 
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Em sua passagem pela Suíça, a missão brasileira teve oportunidade de 
visitar os centros universitários de Basiléia, Berna, Genebra e Zurich, to-
mando contacto com o recém-criado Conselho Nacional para a Pesquisa 
Científica, com sede em Berna e dirigido pelo fisiologista Prof. Von Muralt. 
Por parte das autoridades universitárias e professares da Suíça a missão 
brasileira encontrou a mesma cordial acolhida que já lhe vinha sendo dis-
pe,n,sada em outros setores. 

Na Holanda, nossos representantes visitaram centros universitários d.e 
Groningen, Amsterdam e Utrecht, não lhes tendo sido possível dirigir-se às 
cidades de Haya e Rotterdam, como havia sido inicialmente programado. 
Também nêsse país nossos representantes foram alvo de atenções por parte 
das autoridades universitárias. 

Passando à Suécia, os Prof s. Maciel e Atcon entraram em contacto com 
o Svenska Institutet e com diversos departamentos dos Institutos Nobel e 
Karolinska, Hospital Karolinska, Hospital do Sul e outras instituições da 
capital sueca. 

De Estocolmo, os representantes da CAPES voaram para Londres, onde 
foram recebidos oficialmente pelo British Council, o qual, através de um 
cuidadoso e bem organizado programa, lhes proporcionou ligação com as 
Universidades de Londres, Oxford e Cambridge, que foram visitadas demo-
radamente pelos nossos representantes, sempre com o auxílio dos represen-
tantes do Britsh Council. Os quinze dias de permanência na Inglaterra foram 
de extremo interêsse para conhecimento dos problemas universitários inglêses 
e discussão das possibilidades de intercâmbio entre a CAPES e as universi-
dades brasileiras de um lado, e o British Council e as universidades inglêsas 
e centros de pesquisa daquêle país, de outro. 

EM terreno da Universidade da 
Bahia, está sendo construída, na 
capital dêsse Estado, a futura sede 
da Casa da Cultura Francesa. Rea-
lização franco-brasileira de caráter 
estritamente cultural, destina-se à 
formação e aperfeiçoamento de 
professôres universitários de língua 
e literatura francesas e vem, além 
disso, atender ao desejo daquela 
Universidade de manter cada vez 
mais estreitas as relações que a 
unem aos diversos centros inter-
nacionais de cultura. O empreendi-
mento conta com o apoio de várias 
entidades e instituições culturais, 

PATROCINADO pela Faculdade 
de Direito do Ceará, realizou-se na 
cidade de Fortaleza, entre 18 e 25 
dêste mês, o I Congresso Nacional 
de Ensino Jurídico. O referido con-
clave, que foi ali promovido como 
parte das comemorações do 50° ani-
versário de fundação daquele esta-
belecimento de ensino, reuniu dele-
gações de tôdas as Faculdades 
de Direito do País, além do repre-
sentante do Sr. Presidente da Re-
pública, Ministro Tancredo Neves, 
membros do Govêrno do Estado, 
parlamentares e professôres uni-
versitários. 

O ternário oficial do Congresso 
foi o seguinte : I — História e ori- 

dentre as quais a própria Univer-
sidade da Bahia, que ofereceu o 
terreno, o Consulado Francês no 
Estado, o Instituto Francês da Uni-
versidade e a Aliança Cultural 
Franco-Brasileira. 

A iniciativa deve-se a um grupo 
de intelectuais baianos, que ideali-
zou e criou a «Fundação para a 
Casa da Cultura Francesa», na qual 
se vem destacando, como um de 
seus principais orientadores, o Prof. 
Raymond Van der Haegen, atual 
diretor do Instituto Francês da 
Universidade da Bahia. 

entação filosófica do ensino jurí-
dico no Brasil; II — O ensino jurí-
dico no estrangeiro — intercâmbio 
cultural; III — A vigente estrutu-
ração do ensino jurídico no Brasil 
— vantagens, planos de reforma e 
aperfeiçoamento; IV — A vigente 
estruturação do ensino secundário 
em face do ensino jurídico; V — 
Metodologia jurídica — problemas 
de didática aplicada ao ensino ju-
rídico; VI — Magistério jurídico — 
formação e seleção — deontologia, 
acumulação, transferência; VII — 
Problemas de ordem administra-
tiva — instalações, prédios, labora-
tórios, museus, bibliotecas. 

I CONGRESSO NACIONAL DE ENSINO JURÍDICO 



INAUGURADA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA DA U. B. 
A PRIMEIRA DE SUAS UNIDADES 

Instituto de Puericul-
tura da U. B. — Vista 
do Ambulatório, Hos-
pital e Banco do Leite. 

O Presidente da República inau-
gurou êste mês o Instituto de Pue-
ricultura da Universidade do Brasil, 
o primeiro estabelecimento a ser 
concluído na «Ilha Universitária» 
e onde, desde os primeiros dias de 
março do ano em curso, vem sendo 
lecionada a cadeira de Puericul-
tura da Faculdade Nacional de Me-
dicina. Também estiveram presen-
tes à solenidade o Ministro Antô-
nio Balbino de Carvalho, titular da 
pasta da Educação e Cultura, o 
Comandante Lúcio Meira, Sub-Chefe 
do Gabinete Militar da Presidência 
da República, o Ministro Coelho 
Lisboa, Chefe do Cerimonial da 
Presidência da República, o Prof. 
Pedro Calmon, Reitor da Univer-
sidade do Brasil, o Prof. Martagão 
Gesteira, Diretor do Instituto de 
Puericultura, o Dr. Luiz Hilde-
brando de B. Horta Barboza, Chefe 
do Escritório Técnico da Cidade 
Universitária da Universidade do 
Brasil, o Sr. ArIzio de Viana, Dire- 

tor Geral do DASP, o Dr. Clemente 
Mariani, os Drs. Carlos Luz e Má-
rio Pinotti e muitos • professôres e 
alunos da Faculdade Nacional de 
Medicina. 

A nova sede do Instituto, como 
já noticiamos, ocupa uma área de 
mais de 16 mil metros quadrados 
e se compõe de três blocos princi-
pais, compreendendo o primeiro 
dêles os consultórios de puericul-
tura e de pediatria, e ainda seis ga-
binetes de exame clínico, salas para 
aulas práticas de clínica, gabinetes 
de exames complementares e de 
pesquisas, consultórios de odonto-
logia, otorrinolaringologia, oftalmo-
logia, neuropsiquiatria, psicologia, 
alergia, cardiologia, biometria e me-
tabolismo basal, gabinetes de raios 
X e laboratórios de exames quími-
cos, bacteriológicos, parasitológicos 
e de hematologia. 

O segundo bloco compreende o 
Hospital, que é de três pavimentos 
e possui um magnífico anfiteatro 

O Sr. Presiden-
te da República 
discursando na 
inauguração do 

Instituto.  

com capacidade para 250 alunos, 
um museu de higiene e patologia 
infantil e, ainda, o conjunto de 
cinco enfermarias, com um total 
de 107 leitos, assim distribuídos : 
Enfermaria de observação — 6, En-
fermaria para crianças de 2 a 7 anos 
— 50, Enfermaria de lactantes — 
24, Enfermaria de prematuros — 
16 e Enfermaria de isolamento — 
11 leitos. O segundo bloco dispõe, 
finalmente, de um refeitório para 
crianças e de um recreio interno. 

No terceiro bloco estão localiza-
dos o Abrigo Maternal, a Pupileira, 
para crianças de menos d.e dois 
anos de idade, a Creche, o Banco 
de Leite Humano, o Biotério e a 
Escola de Atendentes de Puericul- 

tura, com capacidade para 24 alu-
nas internas e 24 externas. 

Dirigida por um médico-chefe, a 
Divisão de Ensino do Instituto es-
tará incumbida, entre outras ati-
vidades, dos seguintes cursos: de 
formação — que faz parte do currí-
culo escolar da Faculdade Nacional 
de Medicina e, de conformidade com 
o atual regime, será ministrado em 
turmas de cinqüenta alunos da 6* 
série, com a duração de dois meses 
para cada turma. As aulas práticas 
dêsse curso serão dadas no Am-
bulatório, no Hospital, no Abrigo 
Maternal e na Pupileira, devendo 
as aulas teóricas ocupar o anfi-
teatro construído no primeiro pa- 
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vimento do Hospital; cursos de ex-
tensão e especialização em pueri-
cultura e clinica da P infância — 
destinados a pós-graduados, es-
tando o número de vagas e a du-
ração de cada um na dependência 
das inscrições e das necessidades 
do ensino; curso de auxiliares de 
puericultura — com a finalidade 
de promover a formação de «aten-
dentes» especializadas em puericul-
tura, que freqüentarão as aulas 
durante dois anos, em turmas de 
48 alunas, tódas 'trabalhando como 
estagiárias, ministrando-se as aulas 
práticas na Pupileira, no Abrigo 
Maternal, no Hospital e na Cozinha 
dietética, e as teóricas no pequeno 
anfiteatro, projetado no bloco de li-
gação, junto ao Banco de Leite, e 
cuja capacidade é de 28 alunas; 

Sala de 
Espera do 

Ambulatório. 

Entrada do 
Ambulatório. 

curso de vulgarização da puericul-
tura — que visa a difundir as no-
ções essenciais e os preceitos fun-
damentais da puericultura indivi-
dual e social entre as mães, futuras 
mães e o público em geral, devendo 
ser franqueado a tôdas as classes 
sociais, com aulas ministradas no 
anfiteatro do Hospital. 

Discursando na inauguração do 
Instituto de Puericultura, afirmou 
o Sr. Presidente da República que, 
não obstante as dificuldades finan-
ceiras do País, que levaram o seu 
Govêrno a adotar uma severa po-
lítica de compressão de despesas, 
foram levadas avante estas obras 
de tão alta destinação, sendo que 
dos 470 milhões de cruzeiros em-
pregados na construção da Cidade 
Universitária desde 1945, cêrca de 
400 milhões o foram durante o 
atual Govêrno. Prosseguindo, de- 

Rampa da Pupileira. 

clarou S. Excia.: «Já se evidencia-
ram, na imponência das suas es-
truturas, os primeiros frutos dêsse 
arrojado empreendimento. Dentro 
em breve estarão concluídos, suces-
sivamente, a Faculdade Nacional 
de Arquitetura, blocos residenciais 
com capacidade para 1 200 estu-
dantes, a Escola Nacional de En-
genharia e o Estádio Universitário. 
Já vai também adiantada a cons-
trução do grandioso Hospital de 
Clinicas, que disporá de 1 600 leitos, 

UMA das mais antigas do mundo, 
a Universidade de Salamanca co-
memora êste ano o seu VII cente-
nário de fundação. As solenidades 
tiveram inicio a 9 de outubro em 
curso e 'contaram com a participa-
ção de cérea de 110 Universidades 
estrangeiras, dentre as quais 9 da 
Grã-Bretanha, 5 das Filipinas, 9 dos 
Estados Unidos, 5 da França, 8 da 
Alemanha, 5 da Itália, e, como as 
mais antigas da América, as uni-
versidades de São Domingos (1538),  

distribuídos por clinicas e mais 336 
quartos individuais». 

Terminando, disse o Presidente 
da República que a sabedoria dos 
mestres e o entusiasmo dos moços 
hão de reunir-se ali, na Cidade Uni-
versitária, para fazer daquele nú-
cleo um centro vivo e palpitante 
de crença nos destinos da Pátria. 

Nacional, do México (1551) e Maior 
de São Marcos (1553). A represen-
tação brasileira estêve a cargo dos 
Profs. Pedro Calmon, pela Univer-
sidade do Brasil, e Ernesto Leme, 
pela de São Paulo. 

A Universidade de Salamanca é 
integrada pelos seguintes Institu-
tos: Faculdade de Filosofia e Le-
tras, Faculdade de Direito, Facul-
dade de Ciências, Faculdade de Me-
dicina e Instituto de Idiomas. E' 
seu atual Reitor o Prof. A. Tovar 
Llorente. 

VII CENTENÁRIO DA UNIVERSIDADE-DE SALAMANCA 

O total de conclusões de curso no Pais, em 1949, foi de 642.216. 
No ensino superior, nesse mesmo ano, o total de conclusões foi de 
6.262, ou seja, mais 586 que em 1948 e menos 4.422 que em 1952. 
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CONGRESSOS PROGRAMADOS PARA O IV CENTENÁRIO 
DE SÃO PAULO 

COM a instalação, em São Paulo, 
no dia 2 dêste mês, do II Congresso 
Hispano-Luso-Americano de Direito 
Internacional, teve inicio a série 
de conclaves dêsse gênero, de âm-
bito internacional, pan-americano, 
sulamericano e brasileiro, que ali 
deverão ser realizados como parte 
das comemorações do IV Centená-
rio da fundação de São Paulo. 

Além do certame acima, terá lu-
gar na capital paulista, ainda no 
corrente ano, a realização do I Con-
gresso Brasileiro de Medicina Legal 
e Criminologia, a ser inaugurado a 
14 de dezembro próximo. Para 1954, 
são os seguintes os certames pro-
gramados: 

janeiro — 17 a 24 — IV Con-
gresso Brasileiro de Arquitetos; 

fevereiro — 19 a 25 — X Con-
gresso Internacional de Organização 
Científica; 

março — 15 a 22 — VIII Con-
ferência da Inter-American Bar As-
sociation e VIII Conferência da 
Associação Interamericana dos Ad-
vogados; 22 a 28 — Congresso In-
ternacional de Escritores, Teatro e 
Poesia; 

abril — 3 a 10 — II Congresso 
Pan-Americano de Medicina Veteri-
nária; 5 a 11 — II Congresso Pan-
Americano de Agronomia; 14 a 19 
— II Conferência Rotária ibero-
Americana; 26 a 2 de maio — IX 
Congresso Internacional de Cirur- 

gia do Colégio Internacional dos 
Cirurgiões; 

junho — 11 a 17 — III Congresso 
Interamericano de Oftalmologia e 
XIX Congresso Internacional de 
Oto-Neuro-Oftalmologia; 21 a 27 — 
I Congresso Brasileiro de Sociolo-
gia; 26 a 30 — I Congresso Brasi-
leiro de Medicina Militar; 

julho — 1 a 7 — Congresso In-
ternacional de Educação de Base; 
10 a 15 — II Congresso Latino-
Americano de Ginecologia e Obs-
tetrícia; 15 a 21 — IV Congresso 
Pan-Americano de Puericultura e 
Pediatria; 15 a 20 — I Congresso 
Latino-Americano de Saúde Mental; 
19 a 24 — V Congresso Pan-Ame-
ricano de Gastroenterologia; 22 a 
28 — VI Congresso Internacional 
do Câncer; 25 a 31 — IV Congresso 
Interamericano de Engenharia Sa-
nitária; 

agôsto — em data a ser fixada 
— Congresso Internacional de Rei-
tores de Universidades e III Con-
venção Pan-Americana de Enge-
nharia; 8 a 14 — I Congresso In-
ternacional de Direito Social; 9 a 
15 — Congresso Internacional de 
Filosofia; 16 a 22 — Congresso In-
ternacional de Folclore; 19 a 25 — 
Congresso Internacional de Econo-
mia Humana; 21 a 28 — IX Con-
gresso Nacional de Estradas de 
Rodagem; 23 a 30 — XXXI Con-
gresso Internacional de America- 

nistas; 24 a 31 — Colóquio Interna-
cional de Estudos Luso-Brasileiros; 

setembro — 1 a 7 — I Congresso 
Brasileiro de Geógrafos; 5 a 11 — 
Congresso de História de São Pau-
lo; 10 a 16 — Congresso Mundial 
de Imprensa; 15 a 21 — Congresso 
Internacional de História; 19 a 25 
— Congresso Internacional do Mi-
nistério Público e, em dias a serem 
fixados, Congresso Juridico Nacio-
nal e IV Jornada Franco-Latino-
Americana de Direito Comparado; 

ATENDENDO a convite do Ita-
maratí e do Conselho Nacional de 
Pesquisas, chegou ao nosso País 
o Prof. Archibald Vivian Hill, emi-
nente fisiologista inglês e um dos 
homens de ciência mais conhecidos 
da Europa. O ilustre visitante, que 
é membro do Comité de Ciência do 
Conselho Britânico e do Conselho 
Consultivo Geral da BBC, possui, 
além de outros, os títulos de Dou-
tor em Ciências pelas Universidades 
de Oxford e de Cambridge de Pro-
fessor 'Emérito da Universidade de 
Londres, e de Doutor d-lonoris 
Causa» das Universidades de Lou-
vain, Edinburgo, Bruxelas, Tou- 

outubro — 25 a 30 — I Congresso 
Internacional de Odontologia e V 
Congresso Odontológico Brasileiro; 

novembro — 14 a 21 — III Con-
ferência Interamericana de Conta-
bilidade; 

dezembro — 1 a 7 — CongresGo 
Internacional de Plantas Medici-
nais e Similares; 1 a 8 — III Con-
gresso Farmacêutico e Bioquímico 
Pan-Americano e V Congresso Bra-
sileiro de Farmácia. 

louse, Manchester, Liège e Penssyl-
vania. E' ainda um dos laureados 
com o Prêmio Nobel de Medicina, 
que llke foi conferido, em 1922, por 
sua notável descoberta relativa à 
produção de calor nos músculos. 

O Prof. Hill permanecerá no Bra-
sil até o dia 19 de novembro pró-
ximo, sendo o seguinte o seu pro-
grama entre nós: conferência na 
Academia Brasileira de Ciências e 
na Sociedade Brasileira de Cultura 
Inglêsa, sob o tema «Chance, Curi-
ositY and Reason in Scientific Dis-
covery»; no Instituto de Biofísica 
da Faculdade Nacional de Medicina, 
e no Palácio Itamaratí, sob o tema 

NO BRASIL O FISIOLOGISTA INGLÊS ARCHIBALD HILL 

A CAPES recebeu em setembro último 31 publicações: 19 
sôbre Universidades e 12 sôbre assuntos diversos. Das primeiras, 
5 vieram da Alemanha, 3 da Inglaterra, 2 do Canadá e 7 dos 
Estados Unidos. 
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Science as an Instrument of In-
ternational Collaboration». 

O programa do professor Hill 
compreende ainda visitas aos Es-
tados da Bahia, São Paulo, Minas 
Gerais e Paraná, sendo que neste  

último terá a oportunidade de par-
ticipar da Conferência anual da So-
ciedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência, a ser realizada, em Curi-
tiba, a partir de 11 de novembro 
vindouro. 

atualmente, de 36 professôres ca-
tedráticos, sendo de quase 300 o 
número de livre-docentes. O total 
de alunos que ora freqüentam o 
curso médico é de 1 750. 

Escola de Minas de Ouro Preto 

didatos a ingresso nos cursos su-
periores locais. A mais alta per-
centagem de reprovações verificou-
se na Faculdade de Medicina, onde 
atingiu a 83,7%. 

Semana de Estudos Jurídicos 

NOTICIAS DIVERSAS 

Cientistas e ProfessOres Universi-
tários Estrangeiros 

Entre outros, chegaram recente-
mente ao Rio de Janeiro os seguin-
tes professôres universitários es-
trangeiros: Johan Arvid Hedvall, 
da Universidade de Goteborg, na 
Suécia; William Yaldon, sub-diretor 
da Repartição Internacional do Tra-
balho; H. J. Wyngarden, diretor da 
Escola de Administração de Negó-
cios, da Universidade de Michigan; 
H. Dukes, diretor do Departamento 
de Fisiologia da Escola de Veteri-
nária da Universidade de Cornell; 
R. S. Boggs, diretor do Instituto 
Hispano-Americano da Universidade 
de Miami; e Henri Bonnet, diretor 
de ensino do Centro Internacional 
da Infância, órgão pertencente à 
UNESCO e sediado em Paris. 

Reaparelhamento de Institutos 
Universitários 

Aprovando exposição de motivos 
do Ministério da Fazenda, o Presi-
dente da República acaba de auto-
rizar a concessão de cambiais, no 
total de 352 238,90 dólares, para a  

importação de material destinado 
ao reaparelhamento do Hospital de 
Clínicas, da Maternidade Climério 
de Oliveira, da Escola de Enferma-
gem e das Faculdades de 'Medicina, 
Odontologia e Farmácia, da Uni-
versidade da Bahia. 

121 9  Aniversário da Faculdade Na-
cional de Medicina 

Criada a 3 de outubro de 1832, 
comemorou êste mês seu 121° ani-
versário de fundação a Faculdade 
Nacional de Medicina. Do programa 
de solenidades constou a inaugu-
ração do Museu de Anatomia, uma 
grande realização do tradicional es-
tabelecimento de ensino da Praia 
Vermelha. Compareceram ao ato, 
além dos corpos docente e discente 
da Faculdade, o Reitor da Univer-
sidade do Brasil, Prof. Pedro Cal-
mon, o representante do Sr. Minis-
tro da Educação e Cultura, o Di-
retor da Escola, Prof. Augusto 
Brandão Filho, o Embaixador Pi-
mantel Brandão, o Deputado Getú-
lio Moura e diversos ex-alunos da 
Faculdade. 

O corpo docente da Faculdade 
Nacional de Medicina é constituído, 

Transcorreu no dia 12 dêste mês 
o 779  aniversário de fundação da 
Escola Nacional de Minas e Meta-
lurgia de Ouro Prêto, uma das 
mais conceituadas de nossas Esco-
las Superiores. 

Reunião de Universidades Católicas 

A fim de estudar seus problemas 
específicos, reuniram-se êste mês, 
em Santiago do Chile, representan-
tes das onze seguintes Universida-
des Católicas: de Santiago, Val-
paraiso, Lima, Bogotá, Havana, 
Quito, Medellin, México, Rio de Ja-
neiro, São Paulo e Pôrto Alegre. O 
certame foi promovido de acôrdo 
com as normas traçadas, em 1952, 
pela Federação Internacional das 
Universidades Católicas, reunida em 
Quebec, no Canadá. 

Índice de Reprovação em Escolas 
Superiores 

Recentes estatísticas levantadas 
na Bahia revelaram que, êste ano, 
foram reprovados 430 dos 879 can- 

Promovida pelo Diretório Acadê-
mico da Faculdade de Direito da 
Bahia. teve lugar na capital daquele 
Estado a realização da III Semana 
Nacional de Estudos Jurídicos, con-
clave a que compareceram profes-
sôres e alunos de Escolas superiores 
não só da Bahia, como, também, de 
outras Unidades da Federação. 

Usas de Estudo da «Light» 

As emprêsas do grupo «Light» 
instituizam um sistema de bôlsas 
de estudo para brasileiros diploma-
dos em Medicina, Música e Ciências 
Aplicadas. Os candidatos deverão 
ter entre 21 e 35 anos de idade e 
possuir bons conhecimentos da lín-
gua inglêsa ou francesa. Os cursos 
de que tratam as referidas bôlsas 
serão ministrados em Universidades 
canadenses, para onde já seguiram 
os primeiros contemplados. 

Maiores detalhes poderão ser ob-
tidos nos seguintes endereços: av. 
Presidente Vargas, 642, sala 1 807, 
caixa postal 4 965, no Rio de Ja-
neiro, e rua Xavier de Toledo, 23, 
caixa postal 8 026, em São Paulo. 

Em mensagem à Assembléia Legislativa do Estado, o Govêrno 
do Espirito Santo propôs a criação do Instituto Tecnológico Espí-
rito-santense, com o objetivo de promover investigações cientificas. 
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Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(Texto na página 8) 

CAPES 

••••••••••••••••••••••••• 

A CAPES tem por fim a promo-

ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer-
sitário e à melhoria, em qualidade 

e quantidade, do quadro de pro-
fissionais de nível superior do Pais. 
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